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UR QNFESTO Films... 
Lançado pelo Grupo Republicano de 

Reco qiuaçãp Nacional, recentemente 
“constituido, e de que faz parte o sr. dr. 
Alyaro de Castro, ba pouco desligado 
do partido demueratiga, apareceu o pri- 
meiro manifesto ao país ondo os seus 
signatários, deputados easnadores, di- 
zem dos intuitos que 08 anima, das ra- 
zões que os levaram a dirigir-se À na- 
ão. 

2 Lemo-lo. Por curivsidade? Pur - 
torosse ? Talvez por ambas ss co. «a; 
visto como ainda vão conseguimos pôr 
de lado aquele grande sentimento que 
né. prende aos destinos da Republica é 
é apansgio de todos quantos a desejam 
vêr dignilicada, magestosa, presidir, 
com honra, À obra que as propôz reali- 

no empreender asia marcha sacen- 
aacional na manhã luminosa de 5 de 
Outubro de 1910. 
* Lemo-lo. E porque afirma que pas- 
dou a horaida combatividade, sendo 
ohégado o momento de organisar e 
equilibrar, porque o período ia inicia- 
ção da Republica fudun; é porque d.z 
que «o partidos perderam, por dessa 
noção e nãv: ferem compenetrado, a 
conflauça do povo; que, apezar disso, 
subsiste, felizmente, a cngravd culo, a 
fé copublicana; que é prociso integrar 
a Republica, duma maneira defiu;tira, 
“nho notmas conatitncionnes, visto que 
o asbitrio dos governos constantemento 
tom rãs cá ion Constitiição do Estado; 

no ul “ordem a os suprime a [a 
berdade, “em liberdade 4 quo repele a 
ordem; qu», om preseuça das novas 
eondiçõe ceádas em todo o findo pe- 
Jas é umeiss da guerra, é veces 
encio RPATDE th partidos ou fmidar 
aero o espírito da liberda- 
de, verdadeiro tipo'do caracter da ra- 
qa do élo que liga a Republica á au- 
tontica tradição nacional; que não pen- 
sa em prescrevar ou eliminar qualquer 
partido, porque não “quere monopolisar 
o poder, e nóa opinião publica é-que 
fuz o desfaz os partidos; que todas as 
crenças devem. sor vespeitadar, que a 
igreja dove ser livre como a escola de- 

Il ra,“ sem nenhuúma diminui- 
ção do prestigio e da suberauis do Es 
tado; que a Republica é compativel 
com as mais largas, reformas sociais, 
roclamando, por ultimo, o direito, a 

posiçao, a liberdade, a toleranvia como 

   

  

    

  

aso cin quo se apoiam os nobres intui 
tos que o determinaram, eis o motivo 
porque a elo nos referimos ainda espe- 
rançados nO resurgimento da Patria 
ela acção do novas energias agrupa- 

Es em volta da mesma bandeira, re- 
tnidas om defôsa dos mvnmos princípios 
sagrados da Dumocracia polor quais 
tomos combatido e estâmos dispostos a 
combater, enfileiranio ao tado dos que, 
leao desinteressadamente, protendem 
dar 4 nação o melhor do sen esforço, 
promovendo-lhe a felicidade. : 

“Nós aômos assim. E porque. nosso 
empenho foi sempre contribuir para o 
engrandocimento da Patria pela Repu- 
bliga, claro que o Grupo Republicano 
de Ieconatituíção Nacional vão. póde 
encontrar no Democrata um adversario 
pelo menos eoguanto não provar com 

factos positivos a saa inutilidade, Iou- 
tilidade que, à dar-se, demouatrará tão 
sómente que isto de convicções e aiu- 
coridade, de patriotismo e amor aot 
principios, na bôca do certa gente, É 
tudo tida, 

— — - «va 

Que é isto? 
—em( je 

Pelo sr. Liberato Pinto, chefe 
do estado-maior da Guarda Ropu- 
blicana em Lisboa, foram pedidas 
informações a todos os governado- 
res civis sobre os jornaes existen- 
tes nas smas respectivas áreas e a 
politica que seguem. 

“> O Portugal, que foi io prim: o 
diario a ocupar-se do extranho ca 
so, chama a atenção do sr. minis 
tro do Interior para esse facto, 
Tr taxa de extraordinario, dizen- 
o que a missão ds guarda repu- 

blioana é” unicamente: manter a 
ordem publica e nada mais, 

Mas o que quererá o sr. Libe- 
rato da imprensa? Que é isto? 
Quantos ministros do interior te- 
mos nós ? : 

Este caso precira esclarecido, 
Esclarecido e punida a infracção, 
visto que o snr. Liberato Pinto se 
arroga poderes que não tem, abu- 
sando audaciosamente da sua si 

  

  tuação. 

  

Eº' de mais 

Dizem da Vila da Feira que 
fuz à sus aparição no concelho a 
nova doença denominada por uns 
encefalite letargica e por outros 
estupôr epidemico. 

Como ainda existiam poucos... 

Aº* bica 

Tendo recebido o encargo de 
preparar 0 congresso extraordina- 
rio do partido demooratico, anan- 
ciado para este mez, consta estar 
4 bica para presidente do futuro 
directorio—sabem quem? O snr. 
Barbosa de Magalhães, falso de- 
pautado por Aveiro e republicano 
béra dos de marca maior, como O 
demonstram todos os actos da sua 
vida publica. 

Está claro que, desde que as 
coisas enveredaram pelo caminho 
que-se sabe, quanto peor, melhor. 

Falta de estanho 

Queixam-se os industriais de 
conservas, com fabricas em Setu 
bal, da falta de estanho e pedem 
providencias ao governo. 

Nada mais facil: é aproveita-lo 
das caras estanhadas que, por ver- 
gonha nosss, enxameiam o país. 

Oló 1... 

Um: professor. da Escola Pri” 
maria. Superior de Beja, a quem 
os jornaes scusaram de ir para a 
sacristia da igreja, de que é pa- 
roco, explicar as lições a uma 
aluna normalista, veio, por sua vez, 
& imprensa e, confassando, diz que, 
efectivamente, atendeu a aluna na 
igreja, não para lhe explicar as 
lições, mas sim para lhe tirar uma 
duvida, para lhe esclarecer um 
ponto, 

Claro que toda a gente ucre- 
dita. Mesmo sem se importar sa- 
ber se a duvida era mole owrija... 

Entre politicos 

Do sr. dr, José Domingues dos 
Santos, categorisado democratico, 
a um jornalista: 

Tenho, portanto, razões para 
acreditar que o dr. Afonso Costa 
retomará em breve o lugar de 
destaque que ocupou na politica 
português, 4 frento do seu par- 
tido, 

Ds: o Mundo, quasi 4 mesma 
hora : 

Estâmos autorissdos a sfir- 
mar categoricamente ; 

A atitude politica do anr, dr. 
Afouso Costa não se modificou em 
coisa alguma depois da sua car- 
ta ao Directorio do P. R. P., des- 
ligando-se de toda a acção par- 
tidaria. O sur. dr. Afonso Costa, 
sem se desinteressar da politica 
do seu paizjem presença da gri- 
»6 agora prodúzida, não se ma- 
nifeston nom manifesta; não toma 
o partido dos que saíram nem o 
dos que se conservam no seu an 
tigo agrupamento político, 

Querem mais completo, o des- 
acordo ? 

Uma quadra 

A mulher é um misterio 
que ninguem decifrará. 
b” a coisa pior que existe, 
mas melhor tambem não ha, 

Conforms, Neste particular as 
opiniões são muito desencontradas. 

Nós, por exemplo, vâmos com 
aqueles que acham que, melhor, só 
duas mulheres... 
e a 

Serviço farmacêutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Luz. 

—— — ementa 
O Democrata, venda 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. 

  

À nova avenida 
E' esta a epigraíe ingenua é 

mansa que o Camaleão escolhen 
para acobertar umas considerações 
que ele reputa-—com aquela conti- 
nuada esperteza que tanto distin- 
gue a raposa—argumento bastante 
para advogar, por opinião alheia, 
o que ele, afinal, sósinho quer, em 
proveito da casa da sua residencia, 
que é tambem propriedade sua | 

Resumidamente: O traçado da 
avenida e as edificações que em 
volta dessa casa, tanto pela frente 
como pelo nascente, se hão-de cons- 
truir, inntilisam o panorama que 
dali se disfruta. Vai daí, com aque- 
Ja perspioacia que põe a um canto 
todos os saloios dos arredores de 
Lisboa, assopra o homemsinho no 
canudo familiar as mais peregrinas 
e liricas razões para propôr sim- 
plesmente isto—que em frente da 
referida sua casa se ajardine essa 
peduço (da terreno), fazendo doqui- 
to aquilo que tem direito que se lhe 
faça, etc., ate. 

E' fantastico! E muito mais 
fantastico ainda o que essa creatu- 
ra esoreve com aquele eterno ci- 
nismo, que é o seu melhor galar- 
dão : Hão-ds pensar os que nos não 
conhecem bem, que vâmos advogar 
o desafogo do q dio que habita- 
mos. Não é assim. 

Inaudito de descaro ou e-tão 
pensa o espertalhão que os or s 
são tolos ou comem palha ! 

Abstraindo os comentarios 1a 
mérece a ridicr'a situação que, 
em volta de si, mais uma vez, es- 
tabelece o imortal jornalisia, ad- 
vogando a opinião da pessoa ami- 
ga, mas estranha, em conjunto com 
outras sem ligações imediatas com 
08 terrenos que marginam a Ave- 
nida, nós simplesmente perguntá- 
mos em que cabeça, que tenha esse 
nome, cabe alvitrar a disposição 
de jardins nas margens de uma 
avenida ? 

E” espantosa tal ignorancia ou 
tal descaramento | 

Porque, afinal, o que mais irri- 
ta, o que mais revolta não é pro- 
priamente o destempero, o dispa 
rate da lambrança, em si, mas as 
estupidas considerações com que 
se pretende estabalecer uma cor- 
rente de opinião que é tudo quan- 
o existe de mais extravagante, 
ilogico e absurdo. 

Hão-de pensar os que nos não 
conhecem bem, que vimos advogar 
o desafogo do predio que habitá- 
mos. Não é assim. 

Ssm duvida. 
O interesse é nosso, evidenta- 

mente; o beneficio é aqui para o 
nosso visinho da esquerda. 
Os Armazens do Chiado, como 

qualquer outro proprietario, oom- 
praram e pagaram o seu terreno 
e hko-de construir como entende- 
rem e quizerem, depois da apro- 
vada a respectiva planta, sem pro- 
curar saber dos desafogos e dos 
panoramas com que o Camaleão 
possa vir.a ser prejudicado. 

Isto é que tem de ser, isto é 
que, por uma força, se tem de éxi- 
gir, 

Nada mais faltaria que vêr o 
sr. presidente da Câmara anular 
contratos legalmente feitos, para 
atender a interesses particulares, 
acompanhados de idiotas conside- 
rações para melhor se conseguir o 
almejado fim, 

Até as pedras das calçadas se 
levantariam. 

Jardinsinhos a marginar ave- 
nidas | 

Só ao diabo lembra ou então 
aos que não teem a mais leve no- 
ção das coisas. 

Não 'péga. E! calva de mais 
para que Aveiro consinta no escan- 
dalo em que se pretende envolver 
o sr. dr, Lourenço Peixinho,   

RATIFICAÇÃO DO 
TRATADO DE PAZ 

= sam es 
Artigo 1.º Sião aprovados, para 

ratificação, o Tratado de Paz e o 
Protocolo: anexo: celebrados entre 
Portugal, os Estados Uhidos da 
America, o Imperio Britanico, a 
França, a Italia, o Japão, a Bel- 
gica, a Bolivia, o Brazil, a China, 
Cuba, o Equador, a Grecia, Gua- 
temala, o Haiti, o Hedjar, Hondu- 
ras, Liberia, Nicaragua, Panamá, 
Perú, a Polonia, a Romenia, o 
Estado Servo-Slovaguia e o Uru- 
guai; duma parte, e a Alemanha 
da outra, assinados em Versailles 
em 28 de Junho de 1919, 

Artigo 2º — E” encorporado na 
Nação Português o territorio si- 
tuado ao sul do Rovuma é conhe- 
cido pelo noime de' Triangulo de! 
Kionga, que fazia parte da antiga 
colonia alemã da Africa Oriental; 
ede que a Conferencia da Paz, 
por deliberação tomada em 25 de: 
Setembro de 1919, de harmonia 
com 08 artigos 118.º e 119.º do 
Tratado, reconheceu ser Portugal 
proprietario originario e legitimo. 

Artigo 3.º—PFica revogada a le- 
gislação em contrario. 

  
j 

Eis tndo quanto no interregno 
parlamentar que atravessâmos, 

produziram, em duas ou tres ses- 
ses extraordinarias, os nossos in- 
clitos paes da Patria. 

Ficâmos lhe muito obrigados. 

    

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiorques de Valeriano, e no 
da Praça Marquez de Pomba 

Bravo, doutor! 
—ese( js 

Numa folha que se publica no 
concelho de Oliveira do Bairro, 
deparou-se-nos um artigo do me- 
dico Antonio de Oliveira, assaz 
conhecido nestas redondêsas pelos 
seus arroubos democraticos, que 
termina assim : 

A nossa ilusão está completamente 
desfeita. 

Os partidos politicos estão todos di- 
quidados, 

A incoerencia é o seu principal dis- 
solvente. 

Não queremos retev na alma o nosso 
doloroso sentir. O partido de- 
mocratico é aquele que 
mais responsabilidades 
tem na situação agont- 
santo de Portugal. 

Imbecilisado sempre á 
infinencia monarquica, 
desprosando todas as ine 
dicações dos pequenos & 
honestos ropublicanos 
ele tem sido o maior cnr+- 
rasco dos seus humildes 
partidarios, ao mesmo 
tempo que tem contribni- 
do na malor parte para o 
aviltamento da Nação. 

Não nos move qualquer paixão par- 
tidaria. Não queremos haja nenhum 
partido e nada pretendomos atualmento 
da politica, do mesmo modo que nada 
dela até aqui protendomos ou recebe- 
mos, 4 excepção de alguna sacrificios. 

Mas sômos movido pelo impulao li- 
vro da. nossa consciencia que, conhe- 
cendo à familia portuguôsa, tem obser- 
vado indigoamente a desorientação dos 
politicos republicanos. 

Bravo, doutor! Tambem lhe 
chegou agora ?! Pois seja bem vin- 
do e nunca se arrependa de, uma 

ivez na vida, ter falado verdade... 
  

  

ie GER 

Enfileirando . ao lado dos que 
ultimamente se teem afastado do 
partido democratico, o velho re- 
publicano, dr, Alberto Xavier, en- 
viou tambem ao Directorio que o 
chefia o seguinte documento : 

Ex.m* Sra. vogais do Directorio: 

Se nortensse a minha conduta poli- 
tica sob s influencia dos agravos pet- 
soais recebidos, ha muito que eu teria 
abandonado o Partido Republicano Por- 
tuguês. Esto partido, pelos recursos 
poderosos da sua organisação, pelo ar- 
dor combativo da grande massa dos 
seus adeptos e pela inquebrantavel fé 
republicana que os anima, poderia ter 
assumido uma missão perduravel cm 
resultados nteis e fecundos para a na: 
cionalidade, se o conjunto das suas 
energias morais e intelectuais (Osse 
cautelosamente aproveitado pêlos seus 
dirigentes num exacto sentimento das 
realidades politicas. A nação tom ama 
vida propria, uma razão de existencia, 
cujo mecanismo é mister estudar cui- 
dadosamente antes de o utilisar. O fim 
da seiencia politica 6 conduzir um pais 
ao estado governamental pelas vias 
mais curtas 6 mais praticas; 0 aos po- 
liticos incumbe agir atendendo no meio 
e às circunstancias, baseando 0 seu pro- 
ceder na analise e na experiencia. Mór- 
mente os politicos republicanos, sncio- 
sos de fundar ums Republica definitiva, 
não devem ignorar que a Republica 
será, no paiz, um regimen consolidado 
para sempre quando ela fôr a condição 
mesma da existencia deste pais, isto é, 
nceitavel para todas as classes, apro- 
priada nos gostos, ás aspirações e 4a 
necessidades de toda a população, Estes 
dez anos do Republica em Portugal, 
dúranto os quais, salvo curtos periodos, 
o predomínio na governação publica 
coubo no Partido Republicano Portu- 
guês, são a demonstração concludante 
do que os seus dirigentes ocasionais se 
deixaram impulsionar quasi sempre pelo   

À scisão democratica 
)—— 

Uma carta de despedida repleta 
de bôa doutrina 

metodo e de espirito de previdencia, 
dominados pelo sectarismo, estreito e 
ardente, dando-lhes a ilusão de que a 
Republica é um Estado de direito so- 
brenatural que se póde impôr violenta- 
mente aos homens. Os resultados do se- 
melhante politica eram fatais, Em vez 
de uma Republica capaz de sor amada 
e respeitada por todos, por se fundar 
nas normas impecaveis do direito, da 
justiça, da lei e da tolerância, formou- 
se um regimen de arranjo ficticio é in- 
consisteute, propenso a ser vitima de 
frequentes catastrofes. Sem a acumula- 
ção de erros do toda a ordem, dos quais 
é principal. responsavel o Partido Do- 
mogratico, não se teria criado a atmos- 
fora política e social propícia. para a 
ditadura de Pimenta de Castro. Era 
natural que o Partido Democratico 
buscasse, nos factos sucedidos, a lição 
salutar que logicamente deles resulta- 
va. Outra vez senhor do poder, esse 
partido reincidiu nos erros, agravando- 
os. O espirito de intransigencia sectarin 
continuou dominando nele, As suas ten- 
dencias para violar a lei e sofismar a 
Constituição, para aumentar a clientela 
pelo processo dissolvente: do suborno 
politico, para famentar a. irredutibili- 
dade entre republicanos por uma com- 
batividado agressiva e provocadora, 
persistiam com uma insensatez lamen-» 
tavel, 

V. ex.“ recordam-se certamanto que 
em meados do ano de 1917, estando no 
poder um governo partidario, a situa- 
ção da politica portuguêsa era verda- 
deiramente gráve. Alguns deputados da 
maioria parlamentar, entre os quais eu, 
conscios dos perigos que ameaçavam & 
Republica, numa visão quasi profetica 
dos acontecimentos que posteriormente 
vieram a desenrolar-se, procuraram, 
numa reunião de parlamentares, influir 
para que uma mudança de processos se 

cfectivasso na governação publica, tor- 
nando possivel um entendimento entro 
todos os republicanos e, porventure, 
entre todos os patriotas, para que a 
obra do nosso esforço externo na guer-   capricho, numa completa ausencia do xa ouropeia não fosse irremediavelmen 

     



  

te prejudicada pelo mal estar criado 
pelos desvor ad p lítica nene, Bal: 
dada for a nossa paerioti a tentativa: O 
bora avos Bison em cósveccito. Magcob 
netos sucedoram as aempre complexos 
e alarmantes, 0 detsuntentsmento, for- 
non co quasi geral, formando ar a atitoas 
fers politica e social que tecititon e 
aolpe de Esta lo de Sidonio P Oque 
Foi ds tenebroso fun-sro o perisdieto 
que dominon este ditador, «abumo-lo 
todos nós. Uma mudança ra ieal no 
modo de ser dos partidos im, uhesso; 
pois, Cimo conlição indispensável pera 
restauiar a legalidede constitucional 
violada. Alguns homens de bom senso 
do Partido Democratico assim q com- 
preenderam, entre os quaisosr. dr. Al 
varo de Castro, que desde 1915 so eu- 
contrava afastado de Portugal cm mig 
são oficial, « wtamente por 
isso, in uto de abili lades nos 
erros do pameds, oferecia elherre 
Combiço om paracestabolager vecptendi 
mentos vemessarius antrres requiliica 
nos O vafis ga do gr. dr Atrrr do Ga 
tro foi cor ado do melhor exito possivel 
edussa trutativa benélion é expressão 
Concreta o maintesto do Partido Domo- 
erat.cr do agosto de 1918, em que este 
partido declarava no paiz o seu propo 
mto de toloraneia em face do problema 
religioso, 0 aeu desejo de manter a con- 
cordia entre os diversos partidos, asau 
mindo v compromisso da introduzir na 
Constitaição o principio da dizsoluçã 
parlamentar. 

A ditadura de Sidonio Paee Biudon 
por uma tragedia e o povo republicano, 
bonco dr pois, heroicaneute, jugnlava » 
tentativa de restauração monarquica. 
Realisadas as eleições grrass de maio 
de 1919, 0 Partido Demwcratico raltára 
ao poder pola pessoa do sr. Sá Crrdoso. 
Este pecfeito h mem de bem, tolerante 
o genuroso, euc-tuu «O govervo ut 
acção politica nitidamente diferente da 

dicionalmor te adoptada pelos gorer- 
nos-desas partido. A ceu luta geral do 
governo da presideneia os», Sá Car- 
doso, corto das suas afirmações de or 
dom política emora!, feitro no Parla- 
mento e tóra dela, inérmente numas 
eitenlaccs expolidas aus goreruadoros 
visi na elaboração das quais dei q 
men conchrso com elrfedegabinct 
do antigo presidente dowminiaterio,aria- 
ram no pair uma força de prestigio e 
de opiuião gomu neabum goverad repito 
blioamsconstituc onslmente orgnnisado, 
lográra conquistar, O Partido Demo- 
eeatioo havia concitado profundas anti- 
patias vo pais, Aana subida sy poder 
cm tios do jonho de 1919, fôra recebida 
com inquietação, Mas a acção reso-a 
dora dessuralvida pelo sr. Sá Cardoso, 
funciada na lei e na tolerancia, grau- 
soaram para v sem governo e, cunse- 
atentomento, para o partido que re- 
prescutara, tuna Ésrto corcouto do aim 
petia es de respeito, Qual era o dover 
to Partido Democratic em faveideste 
tenomedo de paicologia política digno 
to analiso? O sen dever era formar um 
bluco cin volta desse EOveruo, ansten- 
tatoo para a realisação do seu poe- 
anmento, Palinão suecdau, E porqua ? 
Pela simples. razão de que mais uma 
vezno Partilo Demoeratico prevaisceu 
acintransigencia sectaria, o Bapirito nx- 
elusivinta a truculanto: sobre as verdas deiras convencnças da nação que 
aconsgilravem uma ra do tranquilida- 
de que uv ar Sá Cardoso havia tentado 
imangurar com aplauso geral do paz. 

Time, Rniumaa so nataramigh ans 
do nos Parlamento em discutiram ae mo- 
hicaçõecs Comatituição. O sr. Alvaro |" 
de Castro e en, imejubros da Comissão 
parlamentar da reforma coustitucional, 
proeurámos, de acordo com esta, encon- trar uma formula juridica pela qual, 
nosutolandu-am quaisquer -possibitida- desde abuso da peder; fonss estabola- 
“bo, de moita insoflisimavel, o direito ile 

lação parlamentar pela prosillente 
ta Republica, O Partido Demoeratico, dm om entender, só ganharia em 
vrestigio pondo » questão conatitnciu- 
mal com clarôma e iagução. Não o cotm- prsenderam assa tudos quantos com 
uma coutumasia doentia, fruto do fana- tismo politico, enrelaram o problema dhacdissolnção em soflimes que deixaram 
bem patente que o Partido Democrati- 
cu pretendia obatinadamente mantsr o munopolio da mando, Q.e nó Partido iDemocráticoas duras lições do pasa 
vendo cunssguiram atentar os impetos «dem fncolonisnotimpanitonte,provou-o “ Congreaso partidario da outubro de 
LuÍO, manifestação deploravol de insen outeu política. Não obstante estes e ou- 
tome desoladóres factos, o partilo man- 
ovo a eos inidade, Porquê? Ponso não 
«ecar aficmando que a parte ponderada to partido contiaça em que osr. Alva- 
nda Castro, pela maleabilidaie do seu 
epirito e pelo vigor da sua vontade, 

»tia, no poder, tranformar a forte sganisação partidaria em valor util Eoenudo para a nacionalidade 6 para a Ko publica, Chamado a organisar minis- 
ferioço sr; Alvaro de Castro viu-se im- 
potente para o trrnar uma realidade, per motivos" profanis, que convitia usam conhecidos do paiz, Da ai o des 
memibramento dean vrganisação parti tnria, que dia adia so nota pelo exode 
cus sede mais valiosos elementos, em cojotmovimento sou forgailo x lançar 
we pela força indomavel doa factos » 
pra logica irreaistivel du men eepir 

Eis o que venho significar a v. cx para os devidos efeitos, ap:gsentando 
lhes a exprescãv' da minha cooside ração 
pessoal, 

Saude e Fraternidade. 
Lisboa, 25 de março do 19920, 

(a) Alberto Xavier 
e 

Brilhantes, ouro, prata e moeda 
compra por alto preço 

SOUTO RATOLA — Aveiro 

Care po 
E já velho que abateu o custo 

do gado. E:sabaxsixiciou-ss com 
O abatimento de 100 excudos por 
cada rez e tudo ijudios questumi- 
nuará proporcionsimente. E um 
proprio uegaciunte, e dos mais vu 
tegorisador, que nodo sfiança, di- 
tendo nos que deverá sor muitissi- 
mo sensivel a diferença de pregos 
entre o mais alto e aquele que da- 
verá.atingir em breve, 

No Porto e noutrss localidades, 
já, por via disso, a prego da esrne 
descem dO centávos sm quilo. Agu 
mão. Nem se fala que venha a 
Acontecer, 

A elevação fiz se af todos os 
dias sem preambalos nem justih 
cações. Argementavam npsaas que 
o gado entava mnitocaro, Mas q 
casto da rez abatew e abateu bas 
tante, agora. Porguo se não abate 
o preço ao consamidor, a quem se 
padin mais dinheiro quando gado 
sabia, ow para isso tinha tenden 
cias? 

Outro caso que está indignendo 
toda a gente é 0 cnsto do pão. 
Correndo 4 matraca, unicamente á 
vontade e ao calenlo ganancioro e 
msaciarel do padeiro, o pão cada 
vez é mais pequeno, cada vez tem 
menos qee comer. 

“Tem agri nesta abençoada terra 
de conpadrio e de pílta, ninguem 
qrer ss or, e o povo cala-se e em- 
gole tudo quanto lhe dão. 

Vemos que q governo se em- 
penha em modificar o tremedal 
pavoroso de ladrosira revoltante 
que por toda a parte se pratica. 
Ir pablicom um decreto e adoton 
medidas. protecionistas em favor 
do eterno explorado —o Povo-com 
quem nos achamosiintegrados. Es 
sas medidas teemsido executadas 
em Coimbra e em muitos ontros 
pontos. Mas aqui? Aqmi, nesta 
terra, ninguem faz caso, ninguem 
quer saber, Pódese afoitamente 
afirmar que estâmos fóra de toda 
à acção governativa. (Clomega por 
aão haver antoridad>, E não ba- 
venito antoridade não ha ordem, 
são ha respeito, não ha mada. Mas 
então o delegado do governo, sr. 
governador civil? Ora: é o pri: 
meiro a derpresar-nos, a deixar 
correr, a não se importar, 

Tem mais que fazer. 
E assim tuo. 
Por desgraça nossa e do pais 

que tal toléra, 

E 

Imprensa 
SOS > 

A Situação. 

Eatrox no 3.º ano este dinrio 
republicano da manhã, que se ps 
blica em Lichoa, sob & direcção 
do sr. Fuliciano da Costa. 

As nossas foli.itações. 

“O Luso,, 

Reapareceu o diario matutino 
O Luso, ha dias suspenso por 
questões politicas. O Luso, agora 
publica-se 4 tarde, contingando na 
aua direcção o conheviso jornalista 
sr. J. M. Ferreira de Castro, 

CÃES 
E" extraordinaria a quantilade 

de cães que vagusiam por as ruas 
da cidade, ofreosndo espectaculos 
bem ponco edificantes para uma 
terra, como Aveiro. 

E” revoltante o abandono a que 
tudo foi votado entre nós, 

Estâmos cangados de o repetir. 
No entretanto aí vai ontra vez: é 
preciso exterminar a cunzoada va- 
dia qne, alêm de gar um perigo, 
dos msiores, para a população, 
«atá dando espeotaculos que, em 
nome da moralitade, á policia com 
pate evitar, 

Buda Tegimental 
Anwucia'se para bréve o'rea 

parecimento cla banda de infante- 
ria 24, que está s-ndo convonien 
temente reconstituida pelo seu so- 
vo regente, sr, Manuel Leurnço 
da Cunha. 

O primeiro concerto efectuar   se-á no Passeio Publico, 

O DEMOCRATA 

Molas mundanas == 
EO Chegouitsoptima saude à Beirã, on 
Hediasempendos um cimportnacecarigo jun 
toda Compashia ce Moça mbique, à noz 
so muito presado amigo e indefectível 
republtcino, Anibal liczende. 

Daqui o nbroção s. 
=== Dar Loanda devia ter saldo 

no vapor doeia 7, avompanhado de sua 
Papova, o tambem vosso umigo snr. José 
Moreira Freire, que ali desempenha o 
cargo de presidente da câmara munici- 
pul para que foi eleito. 

Feliz viagem. 
=== Foz ámanhã anos o sn. Victor 

Coelho da Silva, proprietario da antiga 
e conceituada Chapelaria Aveirense,da 
Run Direita. 

Á presar as festas da Puscsa 
rom aua fumilia, esteveentre nó: alguas 
dins, 0 «nr. dr. Franeivoo Couceiro dá 
Cosa,aninistro de Portagalem Esp 

Pora substituir o ar. dr. Joime 
uraite a sua ausencia como di 

rectur da Agencia do Banco de Portu- 
gul, tomou posse do referido logar o en». 

dr. Joaquim Pontes, vindo de Furo. 
=== Negresou a Vila Nova de Fa- 

malivda, o escrivão de direito, nosso con 
terranco, ar. Orlundo Peixinho. 

— 4 quai 

FEIRA DE MARÇO 
Péde-se considerar no fim q 

mercado anual do Rocio onde, ape- 
zar de tudo caro, não fallon quem 
comprasse, imprimindo lhe certa 
animação, 

As barracas das panton.imas, 
pim, pá, pum, escola de tiro, etos; 
ssrão, como sempre, as ultimas a 
levantar. 

mem 04 emma 

Uma Vergonha 
RE po EM 

A tradução para portngnês do 
Tratado de Paz, classificam-na al- 
gans jornies de uma verdadeira 
vergonha e não ha duvida que o é. 
Mas como quer que o sr, dr. Brito 
Camacho ss lhe tivesse referido no 
Parlamento, logo o sr, Barbosa de 
Magalhães, relator do documento, 
esclarecen que a tradução era do 
ilustre professor Benolicl, como 
que a sacudir a agua do capote. 
Porêm, a habilidade não sentiu 
efeito porqué logo um outro depu 
tado comentou, a tempo, que o 
ilustre professor devia ser repro- 
vado em francês, mas uma duzia 
de palmatosdas precisava tambem 
O lente de direito que, tendo de 
relatar o Tratado, aceitou a ver- 
gonhosa tradeção como se fôsse 
português da rais para [ei, em vez 
ds a devolver imediatamente ao 
tradutor, se a não soubesse corri- 
gir. 

Toma ! 

NECROLOGTIA 

Faleceu quarta feira na sua 
casa da Forca, suburbios desta 
vidade, o proprietario Carlos Cou- 
cairo, nosso velho amigo e coadis- 
cipulo nas primeiras Jetraa. 

Sentindo, enviâmos a seus ir- 
mãos Antonio « dr, Eugenio Cou- 
ceiro, à intima expressão do nosse 
pezar. 

DENCIAS 
Costa do Valado, 8 

Lindas asférias a que me obrigon 
a grévo telcgrato pontrl, retomo o men 
regar, fazendo votos por qua tais mani- 
fontações de protesto so não repitam a 
bem dos interesses do país, cada-ves 
mais precisado da cooporação de todos 
uahora grévo que vem atravessando, 

—— 'Pivemos ha ias o prazer de 
cumprimentar «esta uoslilade, o rev. 
Diamantino Vieira de Carvalho, nrinn- 
do duma respritavel familia da Olivei- 
rinha, mas residento cin Mira, 

—=— Peateja-se domingo, em Ma- 
modeiro, a S-nhura da Anunciação, 
festa dos folares, das séstas e do vin- 
tem que costuma ser muito concorrida 
ranimada, 
&Ne vespera, à noite, haverá entres 

mez por amadores da terra, musica é 
Huminação, coustaudo-nos que outros 
atrativos se preparam de modo a dei- 
xar grates recordações no espírito das 
assistentes, 

Veremos e dicemos 
—— No mesmo logar falecen em 

fins dumez pasado, a viuva de João 
Caniço, que custava noventa é tantos 
aver. 

—— Tambem ante ontem diixou de 
existir, repontivamente, ua Quive irinha, 
u lavrador Joãs Pedro de Oliveirs, fnl. 
minado por uma cone tão cerebral. 

—— Por nelívias -ecebidas de 8. 
Francisco da Califoruis, sabe-se esta- 
rem de perfeita esudo todos os nossos 
conterranros que daqui partiram ulti- 
memente n tentar fortuna na grande 
cepublica norte smerizana 

E" com o maior jubilo que dâmos a   bôr nova. 

€.   

TRIBUNAL | , á j E | 
Está definitivamente resolvida, | 

amique nos digem, a adaptação da | 

mm 

extintu Sé desta cidade, a tejbwnal, | 
onde tambem ficarão instalídosos | ENDE SE « do Largo 14 
caltorios, seus arquivos e oubrus, de Julho (antiga Rua 
dauntnGiaé assim como pas (ea dba Mercadores), ónde etas, que ocuparão o pavimento | s a. superior, |está instuluda a onriyégaria 

O plano pertence ao chefs das, dos, Mamiel F. Lopes. 
obras catnararias, «r. Carlos Men-| s E ao 
des, que nele revela a competen- Para informações, dirigir a 
cia com que preside a todos os Antonio da Costa Junior, nes- 
serviços da sua especialidade, ta cidade, 

Banco Regional de Aveiro, Li: 
Sociedade por quotas---Capite! 800 contos 

(Sucessor da crsa bancaria SALGUEIRO & FILHOS, L.%) 

  

sSóéde-Fraça L ig Cipriano 
eTua Coimbra (autiga Costoira) 

AVEIRO 
EFECTUA TODAS ÀS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Compra a venda de titulos, Coupons, Cambíais o mosdas aos pregos 
de Lisboa e Porto, Descontos. Saques, Transferencias. 

Contas correntes, eto. 
E DEPOSITOS 

SECÇÃO CAIXA ECONOMICA | DEPOSITOS ORDINARIOS 
(Deposito limitado) Í 4 

à ordem Gui ias asno | 
Só ás quintas-feiras | e" Rê oa 

10 e. 
10 escudos| Recebem-se estes depositos to- Limite por depositan- |dos os dias uteis, das 41 4s 16 

RR 1:000 ese. lhoras, sem limite de importancias, 
Juro de 4 1/2 p. e. ao ano. | 
Cadernetas gratuitas, I 

REPRESENTAN 
do Banco Português e Brazileir 

Minimo.. 
Maximo...... Pe 

"E EM AVEIRO 
%anco Comercial de Lisboa; Banco Lisboa e Açores; Crádit Franco Portugais; Nunes & Nunes, Lt.*; José Henriques Totin & 0. Oheewin Moura & C; Espirito Santo Silva & C.* Borges & Irmão; Joaquim Pinto Leite, P.º & €,; Banco Eco- nomia Portuguêsa; Dias Costa & Costa; Banco Comercial do Porto; 

Banco Aliança; J. M, Fernandes Guimarkes & 0.º; Banco de Credito 
Comercial; Cepertino de Miranda & F.º, Lt." « Banco do Minho, 

Direcção das frag Púúlicas 
o Distrito de Aveiro 

1º SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 

Estrada distrital n.º 81, de Castro-Daire por Esther de Cima 
à Gafanhão, a Campelo e à Moita 

Lanço da Portela do Paul 
das Merendas a Carvalhaes 
AZ-SE publico que pelas 12 horas do dia 30 do proximo 

e mez de abril, na secretarfa da Administração do conce- 
lho de Arouca e perante a comissão presidida pelo res- 

pectivo administrador, se recebem propostas em carta fecha- 
da para a execução da empreitada seguinte; 

  

  

Base 
de licitação 

| 

Deposito Designação 
provisorio 

Terraplanagens entre perfis 443 é | 
493, compreendendo a abertura | 
de valetas e regularisação de | 
taludes, pavimento completo 
entre perfis 465 e 493, constru- 
ção dos aqueditor-no: perfis | 
444, 451, 455, 47,479 e 487, | 
e a construção de serventias 
nos perfis 446, 455, 475, 482 e | 
AO Los hos ora 

  
3.842800 96505   

  

O processo de arrematação contendo medições, dese- 
nhos, condições e encargos, está patente na secretaria da 
Direcção. das Obras Publicas do distrito de Aveiro, na se- 
cretarfa da Administração do concelho de Arouca e na se- 
cretarta da 1.º sceção de construção em Sobrado de Paiva, 
todos os dias uteis das 11 ás 17 horas, 

As guias para efectuar 0 deposito provisorio, 
das na secretarfa da 1.º 

são passa- 
secção de construção em Sobrado de 

| Paiva, até á vespera do dia da arrematação. 
À importancia do deposito definitivo é de 5 p. e. do 

reço da adjudicaç ão. 

Sobrado de Paiva, 6 de março de 1920, 

O condutor, chefe interino da 1.º secção de construção, 

Futuro Alves Barroso  
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